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geada no Eslado do Paraná
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II PARA fAZER o BRASIL DESCER DAS !MULETAS EM QUE JU�DA TREPADO

de Iulho de 1958 N.o 3 "I

Assis CHATEAUBRL1.ND
-_;;.--�-==--

S. PAULO, ;; - Será dificil di!';- 'peritos em assuntos C2mIJÍais. li.

-cordar dos tóp!eos essenelaís do ! naneeíroa e econômicos. Sem dúvr, .

!�rlmOl'l)SO discurso que I) nOV<l di'l' dl'l que \\Ie eoabeeee II .fundo o;

reto!:' da C:lrt"il'a de Câmbio fji1z o. problemas dessas duns últhnn", (-;, ..

mÓS passado, no Rio de Janeiro, ao I iegorlM. ii. sua c-!Jpeclalidnde, pn.
tomar posse desse departamento. rém, o traço mais acentuado d.1
no Banco do Brasil. E' o '1;'. Mar. sua lntellgencin, se dirige às (IUC,;
eos de SGuz,'l Dantas um dos m.'1is tõos eambfaís, Ai, sim, ele, é UI"

competentes e sagaz!"..') dos nesses mágico, :g' uma espéeie de dr
Schnch.í. nocional. Age, por sim.
ple� ação nu presença. Não há ou.

U'O homem no Brasil com o pode\'
eatalitleo do sr, Marcils de Souza
Dani'lls, na esfera dos Ilf?gócios
cambiais.
O que dele se diz, é que J seu

valor não reside só na capnetdado
de trabalho, como no poder de es­

pecraltzaçâoj mas, antes, na ..oca­

('ão� no dom para os ll�g(lci(n ..:lo
eàrnblo. O que ele traz pnra essa

(�t'hita. de atividade é, untes ;:ic lu.
do. uma inu�ginaçião sarpree;tlóeu ...

te. fF..::rtil de recursos jnt�li!ett'a1is
e, ao mesmo tempo, c:.i11t,:ií�ionHda

!}or um frio rcaíísmo acerca da;)
.cntíugeuctas da �it'llnçfi·") que Ihe
cabe enfrentar. O sr. :Mnrcôs d<s
Souza Dantas faz acrobací.is dr-;:­
conhecidos na Carteira de Cámbio
E o seu êxito é que CS:R acroba ..

ta engenhoso não peroc U!.1n(,3 na

trapezío, o sentido do chão, c, por­
tanto, o senso elo equilibl'lJ. Se náo

S E L V A S

e
re

I anin com o
o Kr mlin

MAIOR EXPURGO DE SUA HIST O'RIA A U. SOYIE'TICA

,

1 _MATRICUll NA
ES!O!A MILITAR
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OFICIAL DE

A OR6ANI IA (Ã O
�..." ,.

BtUtttiNAUEMSE lida"
tem Dara venda:

-

.

1-·-
Rll:\ 7 de Se-

INSTITUIU DE
DlItos.s �yiliOS tI�ri'l e .. -Ga.rg�tt.ta

.dos ;015.
io TaVilLes

'F"m'mado pela Faculdade de�Me�1ici�a da uni:
�

:'... versidade do Dio de Janeiro
Professor Catedrático ce Biologia da Esco­

la Normal Pedro 11
Assistente do Professor David Sanson

Chefe do Servfco-Otorino do Centro Saúde de '\
>

Blumenau.
.

rc......Hlenc ·�l com

de 730 rn2.

iI O.J. l·idclde ..

�! '!i: x x

fi 1 fecu},ltla, 1 Inbr iea oe

, Diplomado pela FACULDADE NACIONAL
DE MEDICINA. da Un ivers idade do Brasil,

Rio de Janeiro
Ex-interno efeiho do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San­
sono Ex-assistente da Clínica de Olhos Dr,

Moura Brasil

PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

Moleslias DE OLHOi ... OUVIDOS
NARII e GARGANJA

'

,..,_
'1't'

f:sle Instltnto EspcciaI1sadQ está l\Iagnifica·
mente l\luntádo e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratàn1ento da sua

especialidade
Todo I} seu Instrumental foi Recentemente

Adquirido e Importado da 'Suiça
Alemanha e America do

Norte.

G A B I N E T f IrE R A I () X
__

e....._

APARELHO l'iIODERNO SlEMENS rARA
DIAGNOSTlCOS EXCLUSIVOS DE DOEN·

ÇAS DA CABEÇA.
-_

...�-

Carníenetes Usados

6abinele �e Fisioterapia
BISTURI ELETRÍCO (para operações sem

",;, gue)
ONDAS-CUR (UItraterm Síemena-

môdelo 52).
L�FRA.:'VERMELHO

AEROSõL (Aparelho in-
flez para nebulisação no tratamento das slnu­

slntes sem�peração). Eleêt:rbcoagulaçáo.
Diafanoscopia etc. •

_...._-

TROCA
VENDA
COMPRA

Gabineie de Refração
PARA EXAME DOS or.nos
(EQlJIPO-BAUSCII-LQI\'IBJ

PAKA R-eCEITAS DE OCllLOS E

RF.SPECTIVO 'CONTROLE
DAS LENTES RECEI­
TADAS C/VERTO�

METRIA.
Microscópio bInocular� Lâmpada de Fen�

da � Petimetto).
_...._-

Gabinete de Traumatologia o.cult\r
EXCLUSIVAMENTE PA.ltA TRATAR ACI •

[}J!;NTADO� DE OLHOS • Exm}UTA' PElU·
DIAS. 'CONFECCIONA <LAnaus E 'DESMAS�

CARA SIMULaDORE8'.

. -

Concessionários:

CAMINHõES F. \V. D,

}'t'IN;
CASA

de

Nylon - Lã

"A CAPITAL"
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GOl'cmr:ôI d® m6ximo rendimento. Construidos

:parO' Qi m<Jf$ variados.

,

T R I fSj {� �� � D
Asseguram o fum.:iorv:nnonfo tt'llnfafe

IfVpto daI máquinas, paro maior tefl·

dimento 'da produção industria', e

"ferec:el'é __ dsfsttll'!.t:iii' <lO! oonCll

IlqtgdWh

(i!Ü=-
--== �"""'_""--�--l

�. -
I

� SHliBOLO Ote i
1 EXCELÊNCll\ I
J i
t I

I
I
I

.i NA INDÚSTRIA
E NO LAR

�ENE.RAL EL,ECTRIC S. A.
PAULO - RECifE e- SAtVAnOR; ... PÔR10 A.LEGRE, - CURlTllIA. - I!ELO liútlJZO N

déi �ndustnal
. I

nova guerral
xenciuimenro as necossída- i
des mili tares no c' .so de

Imobilízaçêo geral.:! apre-
sent» a Ilstn das usinas SUS-Icetrveis ·de fornecê' matc­
ri;:t] WIn é:. maior rapidez _

!

Enumera li:': eventuais fal- f
tas 'que ii t'nldenÍ"e esperar, I
em caso de mobilização, da I

parte dos .rsenaís, j2.S usi- IInas l' da capacidade da mão,
de obra -uualment.s exis-

'Itente". ind.cando os meios
d:_-; zemediar essas Ialtas ,

Em 'outros termos, o plano,
de ruobirização nO.l't,�-ame-lr ieano Sf; propõe ciefin'r

I
"uma s.tur.câo ilJdUsütallq IW )ermi7fl à na�::-,(1 em .

. •

gLl�'T,i ch,:,?ar rapidamente.'�%'f;.��������"��'����'(;,."""'''''''��
I d sua pls"8 c-apaci6;..de de � I� INDO A

<;;,

I ,BEL 'TE s
§ fAÇA SUAS R·:E.:tÇÕf:S �

i.;,c�ús1ria "'t $
estivesse x

�Al�TE
a !\lA

,,�
�� �'" 11 !Jfl E, ��
�� ri I _ L U �2

em ..'), "o
uma "n-anuten- s E DIVIRlA",SE NA

, ":,,.:.,'1" (1... us·-ll;."_' ... A..... . .. l� ..,

',í "y; ': ,: ,,:; l:':'q:.lÍ.'-'as -:; equi-] �t D� I ��f'"

�A!l\ 'IJi:l
,:�

... �'=i'\':'-

t;íI!!�"
,. .

! ., ". "i,' arua Irner j,.. u+ili-!'� fi - '" �

r
.. ;.

.

"
! ;:
"". :: �li:",,:�E;�":,,�; I :rii:,:' d��:;�r;o;*������:: i i DUII RIGO!lOS�MENi! f��!iiA!! �
ção e ::aiü!e; F'raueês, Port.ut;'u�St' t �·ç.l!� E.!�\::Cl�Jl·.n� as C[i.(te�as: �� �
í,:"gl1-éS, !\;;I�"mãiica. EstiO,\(, ',,�t,;•. 1 d\' 'y,( Ct"""0U. ali�t':J'3S ,,1<'"3 i "'� A("A" ii..(A A�" AJ:n�'SO PE�!A I�

L lf·�llnJ!:::lf�:i. -Correst'u:��1e!!� la ,: f C:
W

", '� .")....,.
1: t-'r' .na! "' � Voo, É''t l'l

I H R, e Y I!: i � !,� ""

fi
i )�1���'�'.�':��/:�·� _,4 qfl'�lr�� ,:.��r�,. "-

:��). I (�
<r<_

ll.lamêd<t Rio B�ane!l> "
.".L'k • " '"uC"'_'.H' c' <111,,\ BELO l'ftf!.IIONIE,. , j1 ". 1 - 1'1;\ --. ;,.� � --==

•

-c- _·:�O�S da '�lla r�"tlr{\.nbãtL :' I f��t:J.;) �)::�1":.t�t�___::S �lti tIL: �)()J 3- �" �"ef..

.. �" ., , .. ,

. II I :)1',lXl.U:H1 .. '11"11 te. f ,-:-._..., ...."., ..,..p,<c.,<." "",,,,,,, ",.,." .. < """'''''4'$ - ... "'"'" ""�.<!-'''''''',<_#,..�-.4.. ..,_4i',,'''
• L ...,.� -,"... �>,���,,�,>:P-".$'..9':4'::f"......'<!)--..::r-:;:;. _�.;;-..r_..:J���.P-::r���;?Ul'-���

T ElES « 'Ta »

o MAIS VARIADO �ORTlMENTO

AS MAIS UNDAS CORES

OS MAIS RICOS DESE�HOS
Vendas a longo prazo

P R O S D O ( I MO,S. A.

Rua 15 de Novembro, 900.-- Blumenau
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\:;;; 'UH ES·
fi • 'lli�!-rmr'

" ,

NÚCLEOS CRUZEIRO
- E RIO' DI: ,AREIA

, ,

'TERRAS·PROPRIAS' PARA CAFE

Vi:r�DAS EM NOSSO ESCRITÓRIO DE MARINGÁ

anteriormente

elA. DE TERRAS NORTE DO PARANÁ
5éde: Sôo Paulol rua S. Bentol
Inscrição N.o 71 do Regi�tro Geral
de ecõrde com os Decretos-Leis

329· 8°. a n d. Caixa Posta I, 2771
Imóveis, da Cdmarca de' Fôz do 19uqçú,
de 10·1�.1937 3079 de 15-9-1938.

Pára o inverno:
Você se lembrou que vai

começar o inverno e os dias
frios estão �é aproxtmando?
Q�e t::l o seu gu�rda-roup.a? no sem ter c que vestir. O:;Ja retírou cs v�sbdos de m-', vestidos de lã do ue J passa­verno e .os expos ao ar livre, d' tI' .' -

à fim de lhes tirar o cheiro: 0, a vez ja nao nos agra-
de naftalina? i -Iem. Mas sempre há a possir
E' mais comodo dedicarmos, bilidade de uma pequena

um dia ao nosso "'l' -rr,h "''''1- I transfcrmacão. Repare nas

pa dó que passarmos o inv�r· revistas e figurinos dq moda.

'.L' --- ---��:;-:::;::,;:sa�;� :"".=:: "=<"==''': ==:

.:"":==1�'" 1\ ., e.! r A � N E R V O S A S - IM�TEN(IA �t!\i
ii
í
1
'.

nerv!.1SÍsroo, angústia, ansiedade.

IIlríti\'lilidade, esgotamento nervo

'J!L'm(�i�. neuroses cardíacas (ner
'OI ,·,'rac:'.,.. tUg'Cstivas (dispepsias nervosas)
r.!' :prnáfica sexual e afetiva. Narcoanáltse. -

E CONTRiBUA. ASSIM

DE FINANCIAMENTO

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"0

-"._� -� ' ....

o
n ....rtam» <1.2 Scgu':'ldü Di ...

·ão.
Reunirão PS mrs mas cm sen-
,." confrontos, o'!

'25 clubes:

de F Ui .... b· .,;. Central! .s:
- :E:rn

• " -. � .' flue.

n:s;"cP1 nar DesP'Ol'tiv�, ��nfian-I "81"1
r

B:""''''''' r<' ";:.o·�
te !l;e. que .a mesma saberá agír' NAUX x OLIMPICO.

.dentro de flêllS própr os "
' Aa Iii/)UD"-

.

I
Norte: GUAEANY x
RANTES.

�eslo· dJl

::, ::éiaig. terão
(''11 t�iV':�':H::) lo- RESTA

calídades �:G1J a jur::-.-ui,;:L) da i Em ti'..s'" "':- ,
_

B "'l;er�.:l':en·',,· ['" FUUlboL I PROGRESSO.Duas destar p·,1 tidas s[<o \·A:lll::l.il Os .árbttr"
r:!'lT!'l;1c-cn::í..':. i::! I):v são �:egp"'ctivamc'fl�Extra de Pt'Of:!:3'( ,p' tes:

Sapatos llara .{:L :.:,,'

Senhoras .e ti'.�.<;-.. ,

CASA' "A C.L\Pll:?

IlLETRICIDADJl. M'E'U1C:'?; ._ Rl�PH!�tT ._-', " ':!" :.í';"���"_
ÜSMO '- TRATA:a1El'iTÜS ESP�:(:" .!U1.:� -: �i"

AVENIDA �UNHO:? ').", HOt'Hi' f\' ':;" �",{h
".", OF.RECO _fELFGRA 'F'tCi."

,<'" rr 1J J T,T 13 p.
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Projeto De
Sta,.. otor-in-a
RIO,9

putada J."
,�entG:J. :"
çamenL
CrS ;} (\,

,

(\G

Ôê1. �. �F\_

e ao norte ..

�':l(LS­

J.�. prolongamento

�Sti._1::0S .:.J prolorigamcntr
"l E .. F'. Santa. Catarina. ctf

__ ��r...:t-:l=nl ate J::Ol'agtli clt

�!tt1. cuja extensão é de 7(,

,.._ uí iometr-cs . Asslm, ::cari�

vi 'lC��!3.d.�1 -aC'lêC:3. :er ....�o\;ja

com a E- F: Paraná-Santa
Catarina que passa por
;;araguá ;:1" ;:>:11.

de. deputado
sua emen- terra', ,*0

80S pruprietarilJs -"0 gr:.,ve inconveniente

das 3 rêdes ferrovíarias de

Santa Catarina e a sua ab'

� •.J_J�i :a1':.- dfl articulação.
dl! nÇ :--

- JJe ·�

.... inculação
_, h.de Paraná-Santa Ca­
tcrína co ma Teresa Cris'

:<'. ;-;< ntn C:-,,_,:·
se ter uma, idéia

morosidade dos traba­

lhos de prolongamento des

ta ultima ferrovia, de BIu­

m nau ati. Itajaí, basta as'

snslar que ern 1914, foi
ta i ....o o prrrr-erro prcg�\ de res,

meses

e"""""e �Ia�jt{t7; ��,
��� �:�
!':fJlá·{l .s:

U 9 I,� ;;;ifi :0 pr )",1 � :�obn� �1 nuul�lpohp d�)'i :��gUg�OS
RIO, 11 (Meridional) - todas as ?:aranti�s. muito costavam do avulso. O

Ofereceu anreciavs l movímen MATERIAS URGEN- primeira cria uma Comissão

to a ordem do dia du sessão TES ES'ÇlêCi -1 de 17 membros para

vesner tinn de ontem' da Ca- Depois dessa comunicação, d::r parecer, no prazo maximo

mara dos Dcoutadcs ['l nlenário aprovou dois re- de 2 meses, sobre as emendas

Logo de inicio, o sr, Nercu -llerimentos do Ieador Capa.
Rsmos 11211 a resposta que re- nerna e outro do=sr Vieira

cebera ci� 5- vernad- r Sflv.o T,ins, leader d: PTB, conce­

Pedrosa sobra a agressão 50', d sndo urgencia a tres projé­
frida pelo deputado Mota No'

j
tos, saber: dispondo sobre a

to em Morsoró. O l,.::::,s�dcnte Festa Nacional do T'rgo, a

da Camara havia dir!r>-1:1 uma realizar-se em Erechim, no R,

Interpelação 2-0 chefr- do Exe- -;, eh Sul. entre os dias 27 e

cutívo pot'gU-", n: :1il:OJ <L :::0 d; novembro: criando o

mês passao J, ! 13- o -:(')\ l rnn- II Fundo Fpderal de Eletrifica'

dor, na ::1'1'1" cão te abr indo crédito para
, ',' i ct T)�,·t:C1P .cãc do Br2s11 na

"1 S,., nana Intcrnaclon rl

à

verão elaborar conjuntamente
o texto final do projeto de As­
cesso à Exploração Agrícola;
modificando a d.isposição de

ertos artíg.s e introduzindo
r orreções de estilo, Eh1 segui­
da, tarão ? Exposição de 'Mo-

o tívos com que c processo se­

rá encaminhado, ao m'nístro
da Agri"ultura, que por sua

vez envíaràá a materta ao pre
sidente da Republica

A sessão extra- rdinaria.

que foi presidida pelo minis­

tro, Jo�o C1eo'-"-, •

-

: ,: u ain­

da com a preser.ea ii li seguín
tes membros presí
dente, sr, Ca:

_
',rrula,

reu secretario e: 'e�utivo, sr.

':<0 Gonçalves de S;UZ!l, e

� 81'S, Ferraz de Almeída
"rrpia da Silva, M;Uer Pai­

va, Mareio Lourença Filho,
rruda Carnara Alkindnr Jun
"eira, H rmes Lima t' Me­

deíro Sflve.

'>I"'eslou juramento a nc-

'10 embaixador dos EE«
UU" no. Brasil

RIO, 11 (Meridional)
_r_.1 -:: i. é_4�·"T"..-ado (:1.(\ c�rater final,

• _'-,' � ;,,<5.0 Nd'�_,:)!-;_al de

t:( a _'.gr&ria, J ante -pro­
_ d::: lei de Acesso à Explo­
-o Agr ícc Ia, tendo sido eH·

e:
l
.....rntos

I

da da Orde'n da Rl'�:l, En!n,lanto. 101 curta a esü\da do maestro no Rio pelo :nc"nd:o ocorridos ',e:-und:'

pms a En,,( ficnda de 1',)\':;5 óperas - _eU Ílmc<> meio da suh�istência: l feira
ultima no prédio êtn que

Já que o -;o,erno braslldro lhe nc.;ava qualquer aUXIlIo ímanceíro _ funcionava a oficina. mecünicn. e

ChaIllllVam-no a :111lão, para onde �CgUlU em n1a.CO de 1871. Chegando de vulcanização de propi:'

à, �ra�de cidadi> italIana seu Vl'imeÍlo traballlO foi O de eScre\'er II do sr. Max Pre sig, trad1!

sll1�oma_ de 0 GU '.PANY p'n--, substItuir o pl'",lúdio original, tendo a tensã,,) e as proporções ,

.atlsfaçao de ver sua mu�ic<, celehrar a inau::l'uração da Exposição In- chegou o sini'iltro, N60l"H

ternacional de Hilão, Em 16 de feve:eit'Q de 1873 novame"te Carlos ruõM, para. os curio:.-os eSJ5eS

Gomes empolq� o Scala com C1 pnm�'ra rep"esenta.çáo da Fó'C>I, ópe­

r� que no dIzer da critica, é mura Jilhosa e que serviu para firmal" de_

Í1n�tivamente o nomi!i do consagrado maestro, Entretanto, o dia da pri­
meira representação da Fósca fOI de lufa para o maestro, devido no

falecimento de SUa filha Pl'unogêl1ih, Carlota Murl1l. que nasceu de seu

casamente, :m HI72, com Adelma Pen, pianista eménta, forma(!ã pelos
ConservatórIoS de Roma e Milão, Apezar da Fósca ter marcado um

:fato desolador n,: vida do grande h1ÚS;Co brasildro, esta ópera foi, en­
tre todas, a predllét� de Carlos Gome.;, mesmo sem obter. inicIalmente,
o_sucesso, de O Guarany Todavia esta ópera sofreu algumas modifiCa­

çocs e. CInco ,"nos ap6s. fi estréIa. voltou no 'palco do Scala, on"" foi

cantada qUlIlze vezes consccutivilS, t'll (> ",.ltO obtido, Em 1e74, era o

Teatro CarIo ],'ellce, em Genova. que ..plaudia ° Salvador Ros",'que se

tornou a ópera mals popular de Carlos Gomes na Italla, onde foi can­

t ..da em todas ,as grandes cld.ld"s, b"ln como na Bélgica, Inc;laren-a,
Alemanha e deliCIOU o Bl'asll. O tr,lbalbo seglllnt� ao Salvudor Rosa ioi

o Grande HÍll0, eserlto pat's o ecntenario da Iudependencis do. Esta­

dos Umdos da América do Norte, por �olicitrçJo de D. Pedro II sendo

executado peja prime;ra vez, em FHadélfíli, em Julho de 1876, Fnumdo

uma interr,-,pção na sequência d" monumental óbra artística de Carlos

Gomest de,vemos lelnbr _r que P01" e�ta époc:t. 1876. sua falni1rl- J3 e...1�

fava amphada com o n<lscllncntõ de Car!o� Audre � depOIS, de Mário,

Ao mesmo tempo (IUe U fannhu :'utnentava, cresciam tambem a, dIfi­

culdades fmn,neeir�s do maestro qUe o traziam em estado de cons

tante preocupaçJo. S�lnpre real.L!ündo pé:5sinl0S negócIOs conl suas mú=
sicas valiosas, dev1do a ma '(ll'� que o perseguIa, como ele sempre

declarava ou a falta de "1')� r; C'Ji I T'('�ül que ru.io poderiq C.x"istir enl unI

el"tista geni'JI C'cnlO C kr!oc<:: (JrfJl'!�:: '>. E:!.il cUJa lncnte era itnpOE.:sivel nn­

darenl junins a..7 bellS::;� 13:-; t� !n·.:-,1radas p:.:lglnas lnUSlC3tS com que ele

honrou o 131..:1::1-11 C .!lc· ::, linancclrús.
,

• ç 'lIttin!Ín 11" pró:<ilTl(' níuu�ro)

APROYA-

_ o: am anrov ados d, Is nro-

l'
" l'pc0�UÇ�0 que �e- 1- i'

______ _

,
-:-;::=:-;;-'_:::::--�......;.-..:...-_:::_:_-O:.:s::....:d:.():is�.".:e::m�p::re�g::a�d�o�s.

. ,

preju;zos no valor de 600 mil

#:

(
.,. ,I' ,'.

por uma máqu n� de l'xar, pró'
xímo a. qual um cperll-' "

A data de amanhií, é do Em hOMenagem ao insi' � a 'Je.ração dé pinturc 'I,

-,rticular regosíjo para fi gne e imortal maestro An- nneu, cUja t nta po l'ui um� buh

'usica brasileira, quando tonio Ç!arlos G:;mes, o�
tancia. inflamav'l. A" an'� ,

comemorado em todo (J meios cúltu.ra:s de Blume-
clarante diz da possibllidade

I
qualquer operaria ter fumado

2rasil a "Semana de Car' nau organisaram um pro' 'c�ião não podendo, P?t' cO'u:<e

JS Gomes", o imortal com- grama comemorativo, ten- gu nte, prec:'sar a. caUSa que d'

posItor pa!ricio que glorifi.. do ontem a bando de musi. terminou o incendio.

:::OU e dignificou a

CUltUrf.,
ca do 23.0 R. l. iniciado as

Infózom\)u o sr. Pr�islg que Q

t d
pt"ejuizos causados pelo fogo d"

-,

a� r? :('õ�c: NA musica festividades da Semana de ...-em ser calculados em Cr$

"��lonal) leVm:id" "até Carlos Gomes, com uma 600,000,00, �tando o ':Seu

-I ,1�O lVlUu_:_ •

_ a.10� e Qf retreta executada, no core-
segurS!Jldo em quatro

�e�Itos dr. mtehgencla br� to armado provisóriamente
nhias Qi: scguroa pelo imr.,rLm

sllez-:a atraves de paginas na rua I"" -iJ·e Novembro on-
da de Cr$ 800.000,00.

I bl' d
v lá ,Na }ll'ox'ma. sc!!gunda. feirq .c·

su lmes ,e melodia lirica, de serão (1xecutados várías tfi.;, interrogados alguns operá-

que o �oT1sagrou como um musicas d� autoria do con' riCii da. firma Max Prelsig, (!�­

dos malO1'es compositores sagradQ maestro. pera.:>dCJ. que tais depoim. t d'

da histórh da musica inter- Oficialr'-'ente a dat d trar,,? novos e5clarec;ment,Ull '.l.

. 1· .

..• a e respeIto.
naClOna , ao apresentar a naSCImento do maestro An- \ .__ � .__

grande opera "O Guarany" tonio Carlos Gomes é a 13 A ':i-SlNEM ESTE

sua óbra prima. de Junho de 1839. JORNAL
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